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APRESENTAÇÃO

Este volume da obra “Ciências Biológicas: Campo promissor em Pesquisa 4” vem 
trazer ao leitor, em seus capítulos, informações diversas imbuídas em diferentes campos 
do conhecimento de Ciências da Vida, como o próprio título do e-book sugere: uma área 
extremamente promissora, dinâmica e passível de aquisição de novas informações a todo 
momento, vindo, de forma comprometida e eficaz, a atualizar o leitor interessado nesta 
grande área do conhecimento.

Pesquisadores de diferentes gerações, e diferentes regiões do país, motivados por 
uma força motriz que impulsiona a busca de respostas às suas perguntas, trazem dados 
resultantes da dedicação à Ciência, ansiando responder suas inquietações e compartilhar 
com o leitor, de forma cristalina e didática, seus alcances técnico-científicos, satisfazendo a 
função precípua da ciência que é a de melhorar a qualidade de vida do homem, enquanto 
executante do seu papel cidadão e ser social.

Somente por uma questão de ordenação, os 28 capítulos deste volume foram 
sequenciados levando-se em consideração, primeiramente, estudos, em diferentes vertentes, 
com organismos vivos, animais e plantas, seguidos por pesquisas oriundas de aspectos 
didático-pedagógicos, aquelas relacionadas aos progressos de situações-problemas em 
vegetais, animais e humanos e, por fim, interações entre diferentes organismos no espaço 
ambiental com um todo.

Em todas estas áreas, as pesquisas conduzem o leitor a acompanhar descobertas/
avanços que proporcionam, indubitavelmente, um quadro mais robusto, e que acresce ao 
que até então se tem conhecimento naquele campo de estudo, das diferentes subáreas das 
Ciências Biológicas, com viés também para a saúde e bem estar humanos.

Neste sentido, a heterogeneidade deste volume, extremamente rico, irá contribuir 
consideravelmente tanto na formação de jovens graduandos e pós-graduandos, quanto ser 
atrativo para profissionais atuantes nas áreas escolar, técnica e acadêmica aqui abordadas, 
não eximindo também o leitor “curioso” interessado nas temáticas aqui trazidas.

Portanto, aproveitem os assuntos dos seus interesses e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: Introdução: a sífilis é uma infecção 
causada pela bactéria (Treponema pallidum), 
que acomete todos os órgãos e sistemas. Mesmo 
com a eficácia do antibiótico para tratamento, 
a sífilis vem persistindo, sendo declarada 
como epidemia no Brasil. Objetivo: analisar 
os desafios enfrentados pelos profissionais de 
saúde na atenção primária. Métodos: Trata-se 
de uma pesquisa descritiva, transversal, com 
abordagem quantitativa realizada em Setembro 
de 2019. Utilizou-se um questionário com 12 
questões objetivas que foram respondidas 
por 39 profissionais de saúde. Resultados: 
do total dos participantes, 69% afirmaram não 
existir grupo de gestante nas unidades de 
saúde, 72% das marcações para o pré-natal 
eram realizadas pelos ACS. 87% afirmaram 
fazer abordagem do parceiro, 69% disseram 
existir testes rápidos na unidade e orientação 
do uso de preservativos. Em relação a conduta 
do aconselhamento do pré-teste 100% 
afirmaram realizar e 85% afirmaram palestrar 
sobre infecções sexualmente transmissíveis. 
Dos 39 participantes, 79% relataram fazer 
encaminhamento dos pacientes para um centro 
de referência, 95% dos profissionais relataram 
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que a unidade não aplica a Penicilina, 51% desses afirmaram que a não realização era 
devido ao encaminhamento. Quanto ao manejo da sífilis, 41% relataram que a principal 
dificuldade é a resistência do parceiro na adesão ao tratamento. Conclusão: os profissionais 
seguem desempenhando suas atribuições, entretanto, a população apresenta resistência 
à procura dos serviços de saúde e tratamento, além de existir um déficit no manejo dos 
pacientes quando o teste rápido é positivo. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestação. Sífilis. Pré-natal. Tratamento.

GESTATIONAL SYPHILIS: CHALLENGES FACED BY NURSES AND COMMUNITY 
HEALTH WORKERS IN PRIMARY CARE

ABSTRACT: Introduction: a type of infection caused by the bacteria (Treponema pallidum), 
which accommodates all organs and systems. Even with the efficacy of the antibiotic for 
treatment, syphilis has persisted, being declared an epidemic in Brazil. Objective: to analyze 
the challenges faced by health professionals in primary care. Methods: This is a descriptive, 
cross-sectional survey with a quantitative approach conducted in September 2019. Use a 
questionnaire with 12 objective questions that were answered by 39 health professionals. 
Results: total of participants, 69% declared that there was no group of pregnant women 
in the health units, 72% of the appointments for prenatal care were performed by the CHA. 
87% said they approach the partner, 69% said they test quickly at the unit and use condoms. 
Regarding the conduct of pre-test counseling, 100% declare to perform and 85% declare to 
speak about sexually transmitted infections. Of the 39 participants, 79% reported referring 
patients to a referral center, 95% of professionals related to units not applied in Penicillin, 51% 
reported that they did not perform due to referral. As for the management of syphilis, 41% 
refer to the main difficulty and resistance to the partner in adhering to treatment. Conclusion: 
the professionals who perform their duties, however, have a population that is resistant to 
seeking health and treatment services, in addition to a deficit in the treatment of patients 
when the rapid test is positive.
KEYWORDS: Gestation. Syphilis. Prenatal. Treatment.

INTRODUÇÃO 

A sífilis é uma infecção causada pela bactéria treponema pallidum, que acomete todos 
os órgãos e sistemas, progressivamente (CAVALCANTE, PEREIRA, CASTRO, 2017). A 
forma de contágio ocorre de diversas formas, com por via hematogênica, saliva contaminada, 
contato direto com a mucosa e com as lesões exantemáticas causadas pelo treponema e 
contato sexual desprotegido com pessoas contaminadas. Pode ser identificada como sífilis 
adquirida ou sífilis congênita, essa quando transmitida da mãe para o feto por via placentária. 
Sua progressão é dividida em três fases: primária, secundária e terciária (LAFETÁ et al, 
2016).  

Os meios mais utilizados para diagnosticar a sífilis são clínicos, laboratoriais e testes 
imunológicos. Todavia, os mais usados na prática são os testes treponêmicos e não 
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treponêmicos3. Segundo dados do Ministério da Saúde (MS), a sífilis é um grave problema 
de saúde pública no Brasil. Em 2018, em comparação com o ano de 2017, observou-se 
um aumento de 25,7% na taxa de detecção em gestantes e de 5,2% na incidência de sífilis 
congênita, e em 2018 foram notificados no sistema de informações de agravos de notificação 
(SINAN) 62.599 casos de sífilis em gestante (BRASIL 2016; BRASIL 2019).

A sífilis gestacional (SG) tornou-se uma doença de notificação obrigatória no SINAN 
desde 2005, tendo em vista o aumento de sífilis congênita, que é responsável por 40% 
dos óbitos perinatais, além de causar aborto, parto prematuro e natimortoDe (BRASIL, 
2016; COFEN, 2017; COELHO et al, 2018). vido a esse cenário, o MS lançou campanhas 
destinadas à prevenção, diagnóstico e tratamento precoce da sífilis visando também alcançar 
as gestantes no pré-natal. Dessa forma, o profissional enfermeiro é fundamental para o êxito 
da eliminação dessa infecção através do rastreamento das gestantes, em conjunto com o 
agente comunitário de saúde (BRASIL, 2015; MIRAKIAN, et al; 2015).

No que se refere ao papel do enfermeiro no tratamento, a administração da penicilina 
benzatina pode ser realizada pelo mesmo na unidade básica de saúde segundo a portaria nº 
3.161, de 27 de dezembro de 2011, além de sua prescrição ser uma das competências do 
enfermeiro, que dentre outras atribuições regulamenta a prescrição da penicilina benzatina 
pelo enfermeiro, conforme protocolos estabelecidos pelo MS (COFEN, 2017).  

Dessa forma, tendo em vista a negligência dos pacientes e de suas parcerias sexuais 
com a infecção, faz-se necessário observar as ações dos profissionais de saúde no 
atendimento às gestantes, visto que a sífilis é uma infecção curável e seu tratamento é de 
fácil acessibilidade, porém, ainda existe uma alta incidência de sífilis no período gestacional 
e consequentemente a sífilis congênita.

Diante desse cenário, o objetivo do estudo foi analisar os desafios, frente à sífilis 
gestacional, enfrentados pelos profissionais de saúde na atenção primária. Espera-se, 
portanto, que o estudo possa contribuir cientificamente para profissionais de saúde, ou até 
mesmo a população em geral, mostrando como se dá o diagnóstico da sífilis, o esquema de 
tratamento, e servindo como forma de sensibilização sobre a problemática.

MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa do tipo descritiva, transversal, com abordagem quantitativa. 
O estudo foi realizado na Cidade de Serra Talhada. A população foi composta por 8 
enfermeiros e 31 agentes comunitários de Saúde que foram selecionadas pelo processo 
de amostragem aleatória simples, respeitando os critérios de inclusão e exclusão.Foram 
incluídos 8 enfermeiros e 31 ACS das unidades de Saúde, segundo os cálculos e excluídos 19 
ACS por encontrarem-se de férias, licença, ou não responderam o questionário. As variáveis 
categóricas foram os profissionais, grupo de gestantes, captação das gestantes para o 
pré-natal, manejo da sífilis, acessibilidade de exames laboratoriais, uso de preservativos. A 
coleta de dados ocorreu em outubro de 2019, através de um questionário composta por 12 
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perguntas objetivas que abordaram questões a respeito das dificuldades encontradas pelos 
enfermeiros e agentes comunitários de saúde nas unidades básicas de saúde no tratamento 
da sífilis. Os dados obtidos foram tabulados e apresentados em forma de tabelas. A análise 
estatística foi feita de forma descritiva por meio de porcentagem, com gráficos e tabelas. Os 
aspectos éticos legais foram obedecidos de acordo com a Resolução N° 466/2012, 510/2016. 
O projeto foi aprovado através do parecer 3.604.349.

RESULTADOS

Quando se fala em grupos de gestantes nas Unidades Básicas de Saúde, foi verificado 
que 100% dos enfermeiros entrevistados afirmaram possuir grupos do público alvo em sua 
unidade de saúde, contra apenas 19% dos Agentes Comunitários de Saúde.

Em relação a forma de captação das gestantes foi observado que 72% das marcações 
para as consultas de pré-natal das gestantes são realizadas pelos ACS, enquanto que 23% 
é a própria gestante que procura a unidade. Em relação à abordagem aos parceiros 87% dos 
profissionais afirmaram existir essa conduta, enquanto 13% não souberam informar sobre o 
assunto. 

No que concerne à disposição de testes rápidos de sífilis para gestantes e parceiros, 
69% dos profissionais afirmaram possuir testes rápidos em sua unidade, enquanto 31% às 
vezes. Em relação aos aconselhamentos pré-teste sobre o risco de sífilis na gestação, 100% 
dos profissionais entrevistados afirmaram realizar essa  conduta na unidade de saúde.

 Observamos na tabela 1 a descrição das condutas mais comuns adotadas pelos 
profissionais da atenção primária à saúde após teste positivo para sífilis, 79% destes 
afirmaram que as gestantes são encaminhadas a uma unidade de referência do município.

VARIÁVEL N° % 
Inicia o tratamento sem solicitação do VDRL 2 5% 
Solicita VDRL para definir tratamento 3 8% 
Encaminha para outro profissional da própria unidade 
de saúde. 

3 8% 

Encaminha para uma unidade de referência. 31 79% 
TOTAL 39 100% 

Tabela 1-Descrição das condutas adotadas se teste rápido positivo para sífilis nas Unidades Básicas 
de Saúde do Município de Serra Talhada PE, 2019

Na tabela 2 é possível observar informações sobre as práticas de educação em saúde 
realizadas na atenção primária do município em estudo, nota-se que 69% das unidades 
básicas de saúde prestam orientações sobre o uso de preservativos e 85% realizam palestras 
sobre as Infecções Sexualmente Transmissíveis.
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VARIÁVEL N % 
Orientação quanto ao uso de preservativos para 

gestantes 
  

Sim 27 69% 
Não 3 8% 

Não sei informar 9 23% 
Realização de palestras sobre infecções 

sexualmente transmissíveis 
  

Sim 33 85% 
Não 3 8% 

Anualmente 2 5% 
Semanalmente 1 2% 

TOTAL 39 100% 

Tabela 2-Descrição das orientações quanto ao uso de preservativos pelas gestantes e realizações de 
palestras sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis nas Unidades Básicas de Saúde do Município 

de Serra Talhada-PE, 2019

A tabela 3 apresenta dados referentes à distribuição e administração da penicilina 
benzatina na unidades de saúde. Foi observado que das unidades entrevistadas 95% referiram 
não realizar o tratamento para sífilis nas dependências da UBS. Destas, 51% afirmaram que 
o motivo para não administração da penicilina justifica-se pelo encaminhamento da gestante 
para uma unidade de referência.

VARIÁVEL N° % 
A unidade aplica penicilina em suas dependências.   

Não 37 95% 
Não sei informar 2 5% 

Motivo pelo qual a UBS não prescreve o tratamento 
para sífilis. 

  

Encaminha a gestante para unidade de referência. 20 51% 
Não dispomos de penicilina Benzatina. 19 49% 

TOTAL 39 100% 

Tabela 3- Descrição referente a distribuição e administração da penicilina benzatina nas unidades de 
saúde do Município de Serra Talhada- PE, 2019

 
O estudo revela ainda que das unidades entrevistadas nenhuma possuía no momento 

da entrevista a Penicilina benzatina utilizada para o tratamento da sífilis nas dependências 
da unidade de saúde. Segundo os profissionais, a ausência do medicamento justifica-se pela 
transferência dos casos para setores de referência no tratamento da sífilis do município.

Quando questionados sobre as principais dificuldades enfrentadas pelos profissionais 
no que diz respeito ao manejo da sífilis, 41% mencionou a dificuldade de adesão do parceiro 
ao tratamento como o principal obstáculo apresentado para o sucesso do tratamento. 
Outro impasse apresentado por 28% dos profissionais é a falta de Penicilina Benzatina nas 
unidades, enquanto 18% dos profissionais afirmaram não ter dificuldade com o manejo da 
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sífilis e apenas 10% expuseram que encontram dificuldades nas gestantes com início tardio 
do pré-natal. 

Na experiência profissional dos entrevistados, ocorreu uma conformidade entre o 
percentual de profissionais que citam a resistência do parceiro ao tratamento de sífilis e a 
falta de penicilina como principais dificuldades para o tratamento da sífilis gestacional. 

DISCUSSÃO

Os grupos de gestante são significativas técnicas para promoção da saúde, reduzem 
as irregularidades durante a gestação, aumentam as probabilidades de maior êxito na 
amamentação, além de amenizar as inseguranças e dúvidas relacionadas à IST’s, gestação 
e puerpério (RAMALHO, 2016). Contudo, observou-se no estudo uma divergência entre os 
percentis apresentados sobre a existência de grupos de gestantes nas UBS, segundo os 
enfermeiros e agentes comunitários de saúde. Ressalta-se a importância de uma equipe 
multiprofissional atuante e ativa na atenção primária no que diz respeito a educação em 
saúde nos diferentes grupos.

Uma pesquisa realizou um comparativo de resultados em estudos que abordavam a 
educação em saúde através de grupos de gestantes no pré-natal, foi possível observar que 
80% dos estudos mostraram que os grupos de mães que receberam intervenções educativas 
apresentaram recém nascidos com menores prevalências de baixo peso ao nascer e 
prematuridade, além do início mais rápido e maior duração da prática do aleitamento materno 
exclusivo, reduzindo possíveis infecções (SILVA, 2016).

Observou no estudo que a maioria das consultas marcadas para as gestantes eram 
realizadas pelos ACS, esses possuem papel de suma importância nas ações realizadas na 
estratégia de saúde da família, pois através das visitas domiciliares realizadas é possível a 
realização de um mapa de saúde daquele território. 

Diante disso, o ACS tem um papel fundamental na estratégia de saúde da família, são 
responsáveis pelo cadastramento de toda a população descrita naquela área e realizam 
o acompanhamento permanente das famílias. Dentre outras atribuições do ACS, destaca-
se a responsabilidade com os moradores da sua microárea, acompanhamento do estado 
de saúde dos indivíduos, avaliação da vulnerabilidade social de algumas famílias, busca 
ativa dos faltosos, estabelecimento de vínculo da comunidade com a unidade básica de 
saúde. Entretanto, vale ressaltar que o dever do estado com a saúde não exclui o dever da 
comunidade em procurar os serviços de saúde disponibilizados através do Sistema Único de 
Saúde – SUS (BOVIOT, 2016).     

O tratamento para Sífilis é disponibilizado pelo Ministério da Saúde e deve ser realizado 
por ambos parceiros. Pode-se observar no estudo uma grande dificuldade em relação ao 
tratamento dos parceiros das gestantes acompanhadas nas unidades de saúde analisada. 
Salienta-se a importância de se buscar, trazer esses indivíduos para a UBS, através de 
atividades voltadas à promoção da saúde.
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Estudo realizado por Macêdo (2015) destaca a indispensável importância da abordagem 
das parcerias sexuais para o tratamento e a educação permanente em saúde. Nesta pesquisa, 
87% dos profissionais enfermeiros e ACS afirmaram ser executada a abordagem do parceiro 
sexual da gestante com sífilis, todavia, um estudo realizado em Recife, detectou falhas na 
realização do tratamento devido negligência das gestantes e parcerias sexuais em procurar 
a unidade, o que pode possibilitar a reinfecção da gestante (RAMALHO, 2016).

Diante dessa resistência apresentada pelos homens em aderir aos tratamentos de saúde 
como se observou no presente estudo, outro estudo destaca que a cultura machista ainda é 
um fator culposo, neste aspecto, por alimentar a ideia de que os homens não adoecem e são 
“duros na queda”, essa cultura afeta diretamente a baixa procura dos homens aos serviços 
de saúde (ROCHA, 2014).

Na pesquisa em questão, 69% dos profissionais afirmou existir teste rápido nas 
unidades, um ponto muito positivo para o combate contra essa infecção e segundo dados 
do Ministério da Saúde (2016), o teste rápido de sífilis institui um importante instrumento 
para acelerar o rastreamento da infecção sifilítica. A introdução dos testes rápidos para 
diagnóstico da infecção pelo HIV e triagem de sífilis na Atenção Básica do Sistema Único de 
Saúde configura o conjunto de estratégias do Ministério da Saúde, que tem como objetivo a 
excelência e aumento do acesso da população brasileira ao diagnóstico do HIV e detecção da 
sífilis (BRASIL, 2016). Vale salientar que o diagnóstico da sífilis durante o período gestacional 
é de total importância para a minimização da transmissão vertical.

Nos resultados desse estudo, o encaminhamento das gestantes era adotado devido 
resistência dos profissionais, falta de penicilina nas unidades, e inexistência de um protocolo 
municipal para a realização do tratamento nas UBS. Em uma pesquisa realizada no Rio 
Grande do Norte, também acontecia o encaminhamento das gestantes com testes rápidos 
positivos para um centro de referência (CABRAL, 2017).  Um estudo realizado evidenciou 
que existe resistência das gestantes em serem encaminhadas para os Centros de Testagem 
e Aconselhamentos-CTA, e isso dificultou em 55% a eficácia do tratamento (MORA, 2015).

Em se tratando de promoção à saúde, a educação em saúde se dá através de palestras 
de sensibilização e é de fundamental importância para que a comunidade possa ser informada 
sobre os riscos e maneiras de preveni-los no que diz respeito às infecções sexualmente 
transmissíveis, uma vez que as unidades básicas de saúde através dos profissionais têm um 
papel indispensável nesse fator visando o ensinamento das formas de contágio, a prevenção 
e tratamento. Esses devem começar na atenção primária e perpetuar-se por todo nível de 
complexidade de atendimento do SUS (PIEDRAHITA, et al, 2017).

A presente pesquisa mostrou que 69% das gestantes afirmaram receber orientações 
relacionadas ao uso do preservativo. Com isso, é necessário que seja orientado o uso de 
preservativo a todas as gestantes, principalmente àquelas portadoras da infecção durante e 
após o tratamento para evitar reinfecção (NASSER, et al., 2017).  

Quando se fala da aplicabilidade da penicilina benzatina na unidade básica, o 
Ministério da Saúde regulamenta e recomenda a administração pela enfermagem em todas 
as unidades básicas de saúde da atenção primária (BRASIL, 2016). Porém, um estudo 
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realizado evidenciou que é rotina em diversas Unidades Básicas de Saúde não realizarem 
a administração da droga, e encaminharem os pacientes para receber assistência em outro 
serviço de referência de maior complexidade e com uma demanda de pacientes maior, isso 
representou uma limitação no tratamento e acompanhamento dos profissionais que faziam o 
pré-natal das gestantes, pois as taxas de abandono do tratamento foram de 81%, transferindo 
a gestante para outro local fora da unidade que já era realizado seu pré-natal, corroborando 
o estudo em questão (MASCARENHAS, 2016).

 Em se tratando de adesão ao tratamento, um estudo com nove enfermeiras da 
Estratégia Saúde da Família do município de Sobral, Ceará, foi possível descrever as 
principais dificuldades encontradas na adesão dos parceiros das gestantes ao tratamento, as 
enfermeiras mencionaram o desconhecimento da doença, baixa condição socioeconômica, 
riscos e vulnerabilidades, terapia medicamentosa e seguimento do tratamento como fatores 
que prejudicam uma boa aceitação dos parceiros ao tratamento (VASCONCELOS, 2017).

Referente às marcações das consultas de pré-natal as marcações são realizadas em 
grande parte pelos ACS, mas vale salientar que o baixo percentual da demanda espontânea 
das gestantes, pode está relacionados a diversos fatores, dentre eles: distanciamento 
entre a UBS e moradia, comorbidades, mobilidade prejudicada, assim como acredita-se  
na existência de uma equipe de ACS extremamente ativa que se dispõe a realizar essas 
atividades àqueles que apresentam alguma limitação/dificuldade.

Outro fator que deve ser salientado é o não tratamento da sífilis nas gestantes e 
nos parceiros nas unidades. Os profissionais, diante da positivação do teste rápido de 
sífilis, possuem como rotina encaminhar todas as gestantes e parceiros para o Centro de 
referência CTA (Centro de Testagem e Aconselhamento) dificultando assim a adesão e 
conclusão ao tratamento. Barreira essa, reconhecida pelos profissionais durante a pesquisa. 
A operacionalização da proposta do Ministério da Saúde é realizar o tratamento da infecção 
nas unidades básicas de saúde, facilitando a adesão ao tratamento, ao acesso, e também 
tentando diligenciar o próprio estigma que é imposto aos centros de referência. Visto que 
a resistência dos parceiros ao tratamento foi uma das dificuldades expressadas pelos 
profissionais, entretanto, a atual dinâmica utilizada no manejo da sífilis dificulta o tratamento.

Em relação aos fatores positivos, observou-se a existência de palestras educativas 
sobre infecções sexualmente transmissíveis, orientações e incentivo quanto ao uso de 
preservativos e aconselhamentos sobre os riscos de sífilis na gestação antes da realização 
dos testes rápidos.

CONCLUSÃO

Os resultados desse estudo apontam as fragilidades e potencialidades da assistência 
pré-natal na Estratégia de Saúde da Família para a prevenção, diagnóstico, manejo e 
acompanhamento da sífilis gestacional no município de Serra Talhada. Contudo, verificou-se 
que as dificuldades atingem não somente os aspectos relativos à doença, mas também a 
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assistência pré-natal como um todo.
Como limitação do estudo está a realização em um único município, pois a abrangência 

pode mostrar resultados mais complexo diante do cenário que o Brasil vem vivenciando em 
relação a sífilis e medidas mais abrangentes possam ser realizadas, assim como reflexões 
acerca da importância do tema em questão.

Sugere-se a realização de mais avaliações da assistência pré-natal que contemplem 
a observação de consultas de pré-natal, análise dos registros nos cartões e/ou prontuários 
de gestantes atendidas na UBS e entrevista com as mulheres assistidas para verificar se 
as respostas fornecidas pelos enfermeiros e Agentes comunitários de saúde são de fato 
implementadas, além de rever o risco benefício do protocolo no Município de Serra Talhada 
em referenciar as gestantes e parceiros com testes positivo de sífilis ao centro de referência, 
pois já existe certo estigma em relação às infecções sexualmente transmissíveis, tornando 
uma barreira ainda maior para a adesão ao tratamento, uma vez que redirecionam os 
pacientes das unidades em que os mesmos já são acompanhados e os encaminham para 
um local com uma maior demanda e que se encontram mais distantes das suas rotinas.

Os autores declaram não haver nenhum tipo de conflito de interesse relacionado a esse 
trabalho.
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